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II ENCONTRO PR0-ALFA8ETIZAÇfiO DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

Promoção-: GTPA/DF - Grupo de Trabalho Pro-Alfabetizacao do Distrito

Federa l

Brasil 3a~DF . 05 de dezembro de 1992.

A i i d i t ó rio d o S 3 n d i c a. t o d o s P r o f e s s o r e s d o D F ~ SIN P R 0

"O CAMINHO SE FAZ A CAMINHAR"
— PROPOSTAS FINAIS

Ao rea1izar o 11 ENC0NTR0 PR0—AL,. F ABET1ZAÇA0 D0 DIS1RITU 

FEDERAL E ENTORNO. em 05 de dezembro de 1992, no auditório do 

Sindicato dos Professores do Distrito Federal (SINPRO), o GTPA/DF 

GRUPO DE TRABALHO PRO-ALFABETIZAÇAO DO DISTRITO FEDERAL. constituído 

em 20.10.89 e reafirmado como grupo autônomo e aberto, deu cumprimento

às propostas finais do I ENCONTRO PRO-ALFABETIZACAO DO DISTRITO

FEDERAL, ocorrido de 16 a 18 de fevereiro de 1990 - Ano Internacional

de Alfabetização,, no auditório da Faculdade de Tecnologia da

Universidade de Brasília.

Com o apoio do Decanato de Extensão. da Universidade de

Brasília. do I ENCONTRO participaram cerca

representando 57 entidades do Distrito Federal

Pr opostas Fi nai s r e s u 11 a n t. es do s trabalhos em

pronunciamentos de apoio formal do então Senador

de 300 pessoas.

e Entorno cu.i as

grupos obtiveram

Pompeu de S o u z a

representante da Comissão do DF no Senado Federal Professor Antônio

Ibanez Rui R e 11 o r d a U n i v e r s i d a d e d e B r a s í 1 i a Professora Rosina

B a r r e t. o F r a n c a .. C o o r d e n a d o r a A d i u n t a d a F u n d a cão E d u c a r /DF, P r o f e s s o r a



Cordélia Marra. Diretora do Ensino do 1Q grau da Fundação Educacional

do Distrito Federal Professor Jorge Ferreira Diretor do Sindicato 

dos Professores do Distrito Federai (SINPRO).

Ao analisai' o esforço da acão conjunta sociedade civiJ 

Governo no Distrito Federal e Entorno particularmente no período de 

1990 a 1992, os participantes do GTPA/DF ao enfrentarem na sua praxis 

educativa problemas conjunturais e estruturais confirmam que o 
problema do analfabetismo de crianças, jovens e adultos no Distrito 
Federal e Entorno tem se agravado não apenas pela falta de 
oportunidade dada pela escola pública, mas sobretudo porque a recessão 
econômica, o aumento do desemprego, as mudanças constantes de moradia, 

o aumento de ocorrências de doenças e a falta de segurança pessoal 

(aumento da violência urbana) tem expulsado o alfabetizando da sala 

de aula (círculos de cultura para jovens e adultos).

Partindo-se desta constatação e tomando-se como referência o 

Documento preparatõrío, em anexo, neste II ENCONTRO PRÔ-ALFABETIZACAO 

DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO cumpriram-se integralmente seus 

objetivos de AVAL.IAÇAO E DECISÃO DE UM PLANO DE ACOES / PROPOSTAS 

FINAIS, que permitirão aprofundar na ação conjunta sociedade civil / 

governo as contribuições especificas de cada organização, de cada 

orqão, de cada movimento,, para que se possa AVANÇAR nas conquistas 

PRO-ALFABETIZACAO DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO..

Com cerca de 103 participantes, e significativo registrar 

que estes representavam a experiência acumulada do GTPA/DF, ampliando 

para a região do ENTORNO o desenvolvimento de diferentes parcerias na 

açã o co n j u n t a de 4 0 enti dades com o o r gã os púb1i cos (fede rais.



distritais» munjcipais). sindicatos de trabalhadores» universidade» 

organizações reiiqiosac. organizações populares Câmara Legislativa 

D i s t r i t a 1 . r-- rn p r e s a . c > r q a n i z a c õ e s n ã o - q o v e r n a m e n t a i s ( 1 o c a i s .
nac i o na, i s i n ter nac > o i ia j s j ernba i xadas . g rern i o- est uda nt i s ce nt ro;- 

acadêmicos» União Nacional dos Estudantes ~ UNE (relação de entidades 

em anexo). Também estiveram presentes integrantes do Centro de 

Documentação sobre Alfabetização da Faculdade de Educação da 

U n i v e r s i d a d e d e B r a s i1i a .

A s a t i v i d a d e s d e s e n v o 1 v i d a s n e s t e 11 E N C 0 N T R 0 f o r a m 

c o o r d e n a d a s p o r M a r i a M a d a 1 e n a T o r r e s„ P r e s i d e n t e d o C e n t r o d e 

Educação Paulo Freire de Ceilãndia (CEPAFRE) com a contribuição dos 

n o v e coo r d enad o res de Gr upos de T r a b a1ho (A n t õn io Sérgio X imene s » 

V e s p a s i a n o T r e s t i n i , M a r i a 3 a 1 e t e d e 01 í v e i r a d a s o r g a n i z a ç õ e s n ã o - 

g o v e r n a m e n t a i s,, J a c i r a d a S i .1. v a d o s S i n d i c a t o s » K1 e b e r P e i x o t o d e 

Souza dos Estudantes Maria Luiza P. Angelim dos Professores., Eneida 

M a ria P... A z e v e d o d o s o r g ã o s p ú b 1 i c o s » 0 r 1 a n d o 01. i v e i r a Alencar d o s 

p a r 1 a m e n t a r e sC1 a u z e n e L i rn a d a S i 1 va dos A1 f a b e t i z a n d o s / z ado s ) e 

relatores Maria do Rosário do N, R. Alves e Noé Stanley Gonçalves.

Pa ra rea 1ização deste 11 ENC0NTR0 o GT PA/DF obteve o apo i o 

d a U n i v e r s i d a d e d e B r a s í 1 i a / D e c a n a. t o d e E x t e n s ã o , A s s o c i a ç ã o d e 

Ed uca ç ã o Cato11c a do Br asi1 (A EC )» Assoc ia cão dos Servidores d a

F u n d a c ã o E d u c a c i o n a 1 (A S E F E )» G a. b i n e t e s d o s D e p u t ado s D i s t r i t a i s:

Wasnv de Roure» Lúcia Carvalho e Pedro Celso,, Sindicato dos Auxiliares 

de Administração Escolar (SAE). Sindicato dos Professores do DF 

( SIN P R 0 )., c a b e n d o a. o C e n t. r o d e E d u c a ç a o P a u 1 o F r e i. r e d e C e i 1 á n d i. a 

(CEPAFRE) o registro em video--teipe de todo o II ENCONTRO» incluindo 

entrevista s c o rn o s p a r t i c i p a n t e s „
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PROPOSTAS FINAIS

Criar orqão informativo dar. ent i dades que trabalham com

alfabetizaçãor

p r o m o v e r s e rn i n a r i o p a r a d i v u 1 q a r a s a t i v i d a d e s r

b u sc a r a a u t: o - s u s t e n t. a ç ã o d o s q r upos"

e 1 a b o r a r p 1 a no de f o r m a ç ã o ,, a p e r f e i ç o a m e n t o e r ec i c 1 a q e m p a r a

c o o rde nado res e o bse r v a do res:

a c o m p a n h a r a. v o t a ç ã o d a L e i 0 r g ã n i c a d o D F;

indicar Paul o Freire para o prêmio Nobe1 da Pazr

reivindicar o aumento de verbas para a Educação no Orçamento do

D F .. p o r p a r t e d o L e q i s 1 a t i v o

r e i v i n d i o a r a c o 1 a b o r a ç ã o d o L e q i s i a t. i v o / D F n a b u s c a d e

recursos para ampliar a atuação dos qrupos de alfabetização

buseando convênios com entidades interessadas;

entrosar a FEDF com os movi me ntos popu1 ares em relação ao
supletivo:

fortalecer o Fõrurn pel a Ética nas prior idades 1i gadas á

educação

a r 11 c u 1 a r a. interferênci a da Câmara Legislativa do DF na

e 1 a b o r a ç ã o d a L D 8 ;
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- elaborar documento-denúncia sobre a situação da educação no DF 

e n o r s r a s i1 e a f a 1t a d e c o m p r o m i s s o d o G o v e r n o c o m a 

erradicaca.o do analfabetismo como prevê a Constituição ., a sei 

divulgado no plenário da Câmara do DF e nos meios de 

com un i cação :

- Pressionar os parlamentares do DF para que se comprometam em 

votar Leis e Projetos que contribuam para a educação:

- exigir informação por parte dos Gabinetes dos Distritais, das 

v o t. a ç õ e s d e p r o j e t o s s o b r e e d u cação a o s g r u p o s , p a r a q u e p o s s a m 

i nterferir nessas votações:

- reivindicar contribuições dos Sindicatos de trabalhadores aos 

t r a b a 1 h o s d e a 1 f a b e t. i z a ç ã o :

- propor a participação dos sindicatos de trabalhadores na 

po1i t ica de a1fabeti zaçao;

- promover Encontro específico para discussões sobre metodologias 

de alfabetização:

- organizar os alfabetizandos visando a continuidade dos estudos:

- manter o acompanhamento dos alfabetizados para garantir a 

c o n tinuidade dos seus estudos:

- promover campanhas de pressão popular junto ã Câmara 

Legislativa do DF e ao Governo do DF para a obtenção de avanços 

n o t. r a b a 1 h o d e a 1 f a b e t. i z a ç ã o :
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exigir permanentemente .junto à Escola Publica o cumprimento

d o v e r d a d e ir o p a p e 1 d é e d u c a r;

desmist >. f ícar o preconceito contra as pessoas p o r • t a d o r a s d e
def i ciências ;

i n s t i 1111 r r e s p o n s a b i J. i d a d e s o .1. i d a r i a p r o - a J t a b e 11 z a ç ã o e n t r e

instituições q o v e r n a m e n t. a i s n ã o - g o v e r n a m e n t. a i s e a s o c i e d a d e

c i v i 1 o r g a n i z a d a;

r e a 11 z a r , n o D F".. u n i c e n s o d o a n a 1. f a b e t i s m o c o m a p a r 11 c i p a ç ã o
d a U n B e e s t u d a n t e s

formar um grupo de pesquisa sobre alfabetização;

realizar pesquisa sobre os motivos da evasão;

enviar projetos para entidades internacionais conjuntamente;

reivindicar mais escolas para atenderem os alfabetizados;

promover prática pedagógica durante os cursos de formação de 

professores nos movimentos populares e a mudança do currículo 

na L.DB;

promover debates sob re a1f a be 11za ção de jo vens e adultos nas 

universidades e escolas públicas e privadas;

constituir um grupo de trabalho para apresentação de uma 

p r o p o sta de a1f abet i za ção aos segme ntos es tuda n t i s;

capacitar e reciclar professores de supletivo através do 

GTPA/DF;



e n v o 1 v e r rn o v i rn e ntos d e .i o ve n s n a a 1 f a b e t i z a ç ã o ■

propor requ)amentação curricular da participação dos estudantes 
na a.J fabetizacão durante 06 meses::

f o r m a i u n i C e n t r o d e D o c u rn e n t. a ç ã o S o b r e A .1 f a b e t i z a c ã o:

implantar Curso de Formação a Distância, de Altabetizador de 
□ o v e n s e A d u .1t o s ;

s o 11 c i t a r j 11 n t o â. U nB a s s ess o r i a p o r p a r t e d os p r o f esso r e s ..
c o m a u t o n o rn i a rn u t u a.;

i n t. e q r a i n a U n B a p e s q u i s a e o e n s i n o a s d e m a n d a s d o s
m o v i rn e n t o s s o c i a i s:

a m p 1 i a r a p a r t i c i p a. ç ã o n o G T P A / D F :

inteqrar as questões raciais na. alfabetização de adultos:

pressionar a Secretaria de Educação de Luziânia, em nome das 
entidades presentes no II Encontro.. para que efetive a. 
implantação do Projeto de Alfabetização aprovado em 12/91 pela 
C â m a r a. L e q i s 1 a t iva M u n i c i p a 1;

Incluir a alfabetização de crianças na luta pela alfabetização 
de adultos:

apoiar a alfabetização na área rural;

solicitar., através do GTPA/DF, uma sessão especial na Câmara 
Leqislativa com a Secretária de Educacão do DF;
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- enviai o documento final do II Encontro para a Secretaria de

Educacao e Fundação Educacional do DF, Diretores de Escolas,,

Reitor <:h Und Secretar ia. educação de Luziánia e Sindicatos-;

- promovei Seminário sobre aspectos político-pedagógicos da

alfabetização com a oresença de Paulo Freire na UnB , em 1993

A v a 1 i a n d o a r e a 1 i z a ç ã o d e s t e 11 E N C 0 N T R 0 „ a g r a n d e m a i o r i a 

dos participantes considerou que a metodologia adotada com o documento 

preparatório e a dinâmica de trabalho em grupo, juntamente com a oti ma 
o r g a r i i z a ç ã o rn a t e r i a 1 . c o n t r i b u i u p a r a o c u rn p r i rn e n t o d o s o b j e t. i v o s

previstos.

No Distrito Federal e Entorno as crianças 
expulsas da escola ontem 
são os jovens e adultos analfabetos hoje!

IIENCM.DOC
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VOCÊ ESTA CONVIDADO PARTICIPE DIVULGUE

II ENCONTRO PRO-ALFABETIZAÇAO DO DISTRITO FEDERAL 
E ENTORNO

Promoção: GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRO-ALFABETIZAÇflO DO 
DISTRITO FEDERAL

05 de dezembro de 1992 (sábado)
Local: Sindicato dos Professores do Distrito Federal - SINPRO 

Quadra 3, Bloco A, SCS, Brasília - DF.

DOCUMENTO PREPARATÓRIO 

"O CAMINHO SE FAZ A CAMINHAR”

ANALFABETISMO EXISTE - POR QUÊ?
Dados conjunturais sobre o analfabetismo 

levantados pelo IBGE e datados, ai rida, de 1988 apontavam 30,7 
milhões de analfabetos ern nosso pais, representando cerca de 
24,5% da população com 05 anos ou mais de idade. Estes números 
nos levam a uma estimativa extra-oficial de, aproximadamente, 35 
milhões de brasileiros analfabetos nos dias de hoje.

A escassez de recursos para investimentos em 
programas que ofereçam, a exemplo da educação, retorno a longo 
prazo, os graves problemas do ensino básico no Brasil e a. falta 
de priorização da educação como meio de promover o 
desenvolvimento do pais e da pessoa humana nos levam a constatar 
a profunda crise que atravessa a escola pública no Brasil, 
agravada, ainda mais, pelos constantes cot tes de vo, (>as as 
universidades e aos demais programas educacionais em nível 
federal, estadual e municipal.

De posse destas informações e obtendo urna visão 
global sobre a situação politico-social do pais, veremos que, 
sendo um dos graves problemas que assolam a população, o 
analfabetismo não é um elemento singular neste contexto. As 
profundas desigualdades sociais, o endividamente externo, a 
dependência ao centro dinâmico do capitalismo internacional e a 
situação de fome, miséria e desemprego porque passa a maioria do 
povo brasileiro são alguns dos obstáculos que não devem ser 
descartados quando se procura entender o analfabetismo no Brasil.

0 analfabetismo é um problema social crônico e 
par a e r r a d i c á-1 o ê necessária a ef e t i v a ç a o d e m e d i d a s q i u e 
garantam ao público analfabeto as mínimas condições de vida e 
saude. Não podemos afirmar que o indivíduo é analfabeto porque e 
miserável. Porem, desconsiderar que o mesmo tem sua esf.i utura 
psicológica e suas funções intelectuais abaladas quando as 
mínimas necessidades fisiológicas não são satisfeitas, seria

1



i ncoe rénci a. Nestt? sentido, o resgate da. cidadania e a lcil.ni a 
critica do inundo que o cerca ficam prejudicados quando o 
indivíduo se vê na condição de nao-pessoa e se senta' ,i mai -gem da. 
sociedade em que julga estar inserido.

Atentos a esta, real idade e corra ientes do 
importante papel que a alfabetização pode desempenhai no processo 
de transformação social do pais e a partir do resgate histórico 
d a s p r i m e i r a s i n i c i a t i v a s r e a 1 i z a d a s e m 8 r a s i 1 i a c o rn a 
metodologia proposta pelo Professor Paulo Freire que datam de 
1.962, retomou-se a alfabetização de jovens e adultos a partir de 
Cei landi a em .1.985.

POR ONDE CAMINHAMOS, ONDE CHEGAMOS?
Desde 1985, quando em .julho iniciou o pi i me i r o 

Circulo de Cultura, para alfabetização de adultos na Escola Normal 
de Ceilândia - Complexo " A" da FEDE', corno decisão da comunidade 
com a direção eleita (Prof. Ei asto Fortes Mendonça), houve uma 
opção pelo chamado "MÉTODO PAULO FREIRE ' orientado por alunos do 
Mestrado em Educação da UnB.

Assumindo na prática c conceito de Paulo Freire - 
"EDUCAÇAO É UM ATO ESSENCIALMENTE POLÍTICO", como era esperado, 
ao longo desses sete anos (1985-1992) vêm se aglutinando jovens, 
estudantes e/ou trabalhadores (entre estes professores), muitos 
deles exp r essões de lidera nça nas o r ga n i zações popu1 a r es, 
sindicais, acadêmicas, religiosas, movimentos estudantis com o 
objetivo de ALFABETIZAR CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS no Distrito 
Federal e Entorno,

Fruto desse esforço de organização constituiu-se, 
em 20.10.89, o GTPA/DF (Grupo de trabalho Pró-a1fabetização do 
Distrito Federal ), que tem sido o espaço de reflexão desta praxis 
educativa e de decisão e coordenação de ações, iniciaImente com o 
motivo do AIA/90 - Ano Internacional de Alfabetização 1990..

Conforme Rei atorio Sumario do GTPA/DF (anexo) 
muitas atividades ja foram desenvolvidas a parti i do I ENCONTRO 
PRO-ALFABETIZAÇAü DO DF, em 16 - 18/tevereiro/9O, que marcou o 
compromisso dos participantes de assumir suas conclusões, 
particu1 armente do exercício prático da alfabetização de 
crianças, jovens e adultos.

E n f r e n t. a n do d i f i c u 1 d a d e s c o n j u n 111 r a i s e 
c o m p r e e n d e n d o c a d a vez mais a s r a i z es es t. r u 1i j r a i s d a 
alfabetização de jovens e adultos os participantes do GTPA/DF 
contribuiram com propostas para elaboração da Lei orgânica do DF, 
tanto na "apresentação de sugestões" para a Comissão lemãtica ~ 
Ordem Socia l, e Meio-ambiente" (setembi o/91), quanto nas duas 
emendas populares - substitutiva Art. 236 e aditiva-litulo VIII 
Disposições Transitórias, apresentadas pelo CEPAFRL e outros 
(j u lho/92 )..

Por influência do GTPA/DF desenvolveu-se uma 
experiência no Município de Luziânia, a partir do SERPAJ 
Pedregal, que muito contribuiu para avanços nos compromissos da 
Câmara Legislativa e da Prefeitura Municipal.

Durante este período de 1989 a 199? (novembro) o
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GTPA/DF acumulou experiência significativa na ação conjunta PRÔ- 
ALFABETIZAÇÃO do DF, ampliando para o ENTORNO e desenvolvendo 
d i f e r e n t e s pare e r ias entre o r g ã o s p u b .1 i c o s , sindica t o s , 
universidade, organizações religiosas, organizações populares. 
Câmara Legisla t i va, empresas, organizações nao-governamentais 
(nacionais e internacionais), embaixadas, grêmios estudantis, 
centros acadêmicos.

lodo este esforço de ação conjunta, ate porque os 
participantes do GTPA/DF estão e n f r en t a n d o n a s u a pr a x i s 
educativa p r o b1ern a s co nj unfurais e e s trutur a is, c o n duz à 
afirmação que o problema do analfabetismo no DF tem se agravado, 
não apenas pela falta de oportunidade dada pela escola publica, 
mas sobretudo porque a recessão econômica, o desemprego, as 
mudanças constantes de moradia, o aumento de ocorrências de 
doenças e a falta de segurança pessoal (aumento da violência) tem 
expulsado o alfabetizando dos círculos de cultura (sala de aula).

NO CAMINHO, O PRÓXIMO PASSO -
Precisamos fazer uma AVALIAÇÃO, um balanço de todo 

este esforço, não apenas como fizemos na Plenária do GTPA/DF, em 
16.12.90, mas realizando um II ENCONTRO com participação de TODOS 
OS INTERESSADOS NA ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS NO 
DF E ENTORNO.

Vamos tirar lições desta experiência acumulada de 
parcerias na ação conjunta, vamos decidir um PLANO DE AÇOES, que 
permita aprofundar as contribuições especificas de cada 
organização, de cada órgão, de cada movimento para que possamos 
AVANÇAR nas conquistas PRÕ-ALFABETIZAÇÃO DO DF E ENTORNO.

COMO SERÃ NOSSO II ENCONTRO?
Nosso II ENCONTRO terá a seguinte programação:

Manhã (08:00 ás 12:00 H) - Abertura com apresentação dos 
parti cipantes
Grupos de trabalho formados de 
acordo com as características 
comuns dos participantes

Tarde (14:00 às 20:00 H) Plenária apresentação de
propostas dos GT’s e decisões.

Os Grupos de Trabalho serão formados 
e s p e c i ficando: p a r 1 a. m e n tare s , executivo s , s i nd i c a t o s d e 
traba 1 hadores, sindicatos de empresas, organizações populares, 
ONG’s, o r gan i zações religiosas, empr esas, est uda ntes,
professores/pesqui sadores.

O êxito desse II ENCONTRO vai depender de nossa 
preparação, por isto propomos que cada participante reuna-se com 
seus "semelhantes" antes e leve propostas mais amadurecidas, 
objetivas e viáveis.



ANEXO: Documento Preparatório do I I ENCONTRO PRÓ-AL.FABET I 7.AÇAO DO DF E 
ENTORNO

GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRÓ—ALFABETIZAÇfiO DO DF

I - ANTECEDENTES
1985 - Eleição direta para Diretor do Complexo Escolar de

Ceilândia e Escolas (maio, confirmada em novembro); 10 
Circulo de Cultura - julho. Escola Normal de Ceilândia; 
Influência na Proposta Curricular da FEDE

1986 - Retirada do apoio da FEDE, apos indicar expansão para
Paranoá e Vargem Bonita.

1987 - Apoio da UnB - Fundação Rondon.
1988 Apoio UnB/Fundação Rondon/Fundação Educai'..

1989 - Janeiro - Proposta da UnB de erradicação do
analfabetismo - União, Estado, Município, enviada ao MEC 
e GDF.

II - HISTÓRICO
1989
22.08.89 - Oficio da Fundação Educar convidando a UnB/FE para

participar do AIA/90.

14.09.89/22.09.89 - Reuniões preparatórias entre Fundação
Educar/UnB-FE/FEDF - caráter do grupo.

20.10.89 - Constituição do GTPA/DF (.18 pessoas) com sub -grupos
- legal / diagnostico / mobilização / alternativas 
pedagógicas.

REUNIÕES (5) DO GTPA/DF 1989
relato como membro observador da Comissão - CNAIA/90 Dec. 
97.219 de 21.11.88.

proposta do Encontro DF para f everei ro/90..

ATIVIDADES DO GTPA/DF 1990
. CPNAC - membro efetivo

. I Encontro Pró-alfabetização do DF - 16 a 18/02/90

. 1 Encontro Pró-alfabetização de Ceilândia - 26-27/05/90

. I Encontro Pró-alfabetização de Sobradinho - 2-3/06/90



. Promoção SINPRO/DF, GTPA/DF. Associação Cultural ■■■ CUBA

. Alfabetização e a Mídia -- F. Roberto Marinho/Globo

. Congresso Brasileiro de Alfabetização - 14 a 16/09/90 São 
Paulo

. Encontro Regional da ABT/DF - set/90

. I Encontro Pró~alfabetizaçAo do Gama - 17-18/11/90 (Nicarágua)

. GTE - Congresso dos Trabalhadores em Educação - 5-9/11/90 -DF.

. I Encontro Sobre Educação no Paranoá - 24/11/90

, Publicação da Revista SIN-Pro Educação - SINPRO/DF

. Plenária GTPA/DF em 16.12.90 - pauta: CPNAC, Comissão 
Tripartite, Câmara Distrital. Novo Governo Roriz, Movimento 
Popular (Pró Central), Movimento Sindical, UnB/FE, 0NG’s„ 
Empresas, GETA-SP, RAAAB, Estudantes (grêmio).

ATIVIDADES DO GTPA/DF - 1991
. Comissão Tripartite pró-alfabetização do DF (UnB-FE, GTPA-DF, 
FEDF) - 02.01.91.

. Fórum dos Movimentos Sociais Pro-Lei Orgânica

. Apresentação de sugestões Anexo I à Comisão Temática da Lei 
Orgânica - Educação "Educação Básica de Jovens e 
Adultos/Erradicação do analfabetismo -■ setembro/91.

. Participação no Encontro Preparatório do Congresso Nacional de 
Alfabetização MEC/PNAC
Fortalecimento do trabalho de alfabetização em Ceilândia 
(CEPAFRE), Gama (CPEC), Sobradinho (CEPAC’S), Pedregal 
(SERPAJ), Paranoá (CEDEP), com ampliação para Planaltina e 
outros estados e entidades.

. Convênio SAE/DF - Secretaria do Trabalho
(Ceilândia/Gama/Sobradi nho ).

. CBE - São Paulo - setembro/91.

ATIVIDADES DO GTPA/DF - 1992
„ Apoio da assessoria do Dep. Distrital Wasny de Roure - PT, 
para encaminhar Emendas Populares com mais de 2000 assinaturas

. Fortalecimento do trabalho de alfabetização em Ceilândia 
(CEPAFRE) Gama (CPEC), Sobradinho (CEPAC’S) Paranoá (CEDEP)., 
Pedregal (SERPAJ) e outros estados e entidades.
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ANEXO: Documento Preparatório do II ENCONTRO PRÕ-ALFABETIZAÇAO DO DF E 
ENTORNO

GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRÔ-ALFABETIZAÇfiO DO DF

I - ANTECEDENTES
1.985 - Eleição direta para Diretor do Complexo Escolar de 

Ceilandia e Escolas (maio. confirmada em novembro)-; 1Q 
Circulo de Cultura ■ lullio.. Escola Normal de Ceilandia-. 
Influencia na Proposta Curricular da FEDF

1986 - Retirada do apoio da FEDF, apos indicar expansão para
P a r a n o a e V a r g e m 8 o n i t a.

1987 - Apoio da UnB - Fundação Rondon.

1988 Apoio UnB/Fundação Rondon/Fundação Educar.

1989 ■ Janeiro - Proposta da UnB de erradicação do
analfabetismo - União, Estado, Município., enviada ao MEC 
e GDF.

II - HISTÓRICO
1989
22.08.89 - Oficio da Fundação Educar convidando a UnB/FE para

participar do AIA/90.
14.09.89/22.09.89 - Reuniões preparatórias entre Fundação

Educar/UnB-FE/FEDF - caráter do grupo.

20.10.89 - Constituição do GTPA/DF (18 pessoas) com sub-grupos
-- legal / diagnostico / mobilização / alternativas 
pedagógicas.

REUNIÕES (5) DO GTPA/DF 1989
relato como membro observador da Comissão - CNAIA/90 Dec.
97.2.19 de 21.11.88.

- proposta do Encontro DF para fevereiro/90.

ATIVIDADES DO GTPA/DF 1990

. CPNAC -- membro efetivo

I Encontro Pro-a1f abe ti zação

. I Encontro Pró-alfabetização

.. I Encontro Pro-aIfabetização

do DF - 16 a 18/02/90

de Ceilandia - 26-27/05/90

de Sobradinho - 2-3/06/90

1



. Promoção S.INPRO/DF. GTPA/DF, Associação Cultural - CUBA

. Alfabetização e a Mídia - F.. Roberto Marinho/Globo

Congresso Brasileiro de Alfabetização - .1.4 a 1.6/09/90 - São
Pa u 1 o

Encontro Regional da ABT/DF -■ set/90
. T Encontro Pro-alfabetizacAo do Gama - .1 7-1.8/11/90 (Nicaraqua)

.. CTE Congresso dos Trabalhadores em Educação - 5-9/11/90 -DF.

. I Encontro Sobre Educação no Paranoa - 24/11/90

. Publicação da. Revista SIN-Pro Educação - 3INPR0/DF

.. Plena ria. GTPA/DF em 16.12.90 - pauta: CPNAC. Comissão 
Irioartite. Ca mar a Distrital., Novo Governo Roriz, Movimento 
Popular (Pro Central).. Movimento Sindical, UnB/FE. 0NG’s. 
Empresas, GETA-SP, RAAAB. Estudantes (grêmio).

ATIVIDADES DO GTPA/DF - 1991
.. Comissão Tripartite pro-alfabetização do DF (UnB-FE. GTPA-DF . 
FEDF ) - 02.01.91.,

. Forum dos Movimentos Sociais Pró-Lei Orgânica

. Apresentação de sugestões Anexo I a Comisão Temática da Lei 
Orgânica - Educação "Educação Básica de Jovens e 
Adultos/Erradicação do analfabetismo - setembro/91.

. Participação no Encontro Preparatório do Congresso Nacional de 
Alfabetização MEC/PNAC

Fortalecimento do trabalho de alfabetização em Ceilândia 
(CEPAFRE). Gama (CPEC), Sobradinho (CEPAC’S), Pedregal 
(SERPAJ). Paranoa (CEDEP), com ampliação para Planai ti na e 
o u t r o s esta do s e e n t i dades.

. Convênio SAE/DF - Secretaria do Trabalho
( C e i 1 a n d i a / G a m a / S o b r a d i n h o )..

. CBE - São Paulo - setembro/91.

ATIVIDADES DO GTPA/DF - 1992
. Apoio da assessor ia do Dep. Distrital Wasny de Roure - PT., 
para encaminhar Emendas Populares com mais de 2000 assinaturas

. Fortalecimento do trabalho de alfabetização em Ceilândia 
(CEPAFRE) Gama (CPEC), Sobradinho (CEPAC’S) Paranoa (CEDEP), 
Pedregal (SERPAJ) e outros estados e entidades.



II ENCONTRO PRO-ALFABETIZAÇAO DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

CADASTRO DE PARTICIPANTES 
05/12/92

001 ) Acacia Cr í soirn Moura
O. 04 Sui Casa 140 Brazlandla/DF
Professora
FE DF

Fone:

Fone:

391.

391..

002) Ademir Melra
QNO 11 Conjunto N Casa 01. Ceilândia
Advoqado
Assoe ia cá. o de Moradores
EQNO 1/3

Fone: 585.

003) Ademir R i b e i r o Mo u r a
QNM 03 Conjunto H Casa 38 Ceilândia 
Professor

Fone: 371.

CEPAFRE
CNN 01. Bloco E Saia 21 Ceilandia Centro Fone r 581.

004) Adriana Dias de Freitas
QNO 18 Con.i. 45 Casa 25 Ceilândia
Estudante/a1f abeti zadora
CEPAFRE
CNN 01 8loco E Sala 21 Ceilândia Centro Fone : 581..

005) Ambrosino de Serpa Coutinho 
HIGN 703 Bloco B Casa 12 Fone: 223 .
Assessor Par 1amentar
Gab. do Deo. Carlos Alberto Torres
Câmara Legislativa - DF
SAIN 91.6 DF

Fone: 347 .

006) Antenor Pessoa
Q. 11 Casa 152 Setor Oeste - Gama 
Professor - documentarista

Fone: 556

Faculdades Integradas do Planalto Central 
Valparaizo - GO Fone: 627

007) An torna Ce lia Barros Lins Bonfim 
QNL 21. Con.i E Cafea: 07 Tag. Norte 
Coordenadora NPE Ceilandia

Fone: 371

DEX/UnB
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilândia Centro Fone: 581.

1477

1215

8923

2760

1433

1433

2 547

2281

.6812

. 1096

. 5274

. 1433
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008)

009 )

010)

011 )

012)

013)

014)

015)

016)

Antônio Cosmo Moreira
QNJ 50 Casa 3.5 Taq. Norte 
Coordenador e supervisor 
Associação de Moradores e CEPAFRE
Q N M 5 / 7 C e) 1 ■"> n d i a 3 i j l

Fone: 581.4601

Anton i < > do Nn.sc > rne n to R :i be i ro
Q .. 5 7 5 L„ o t e O 9 P e d r e q a 1
1 é c n i c o e n i E1 e t r o n j c a ■■ A1 f a b e t i z a d o r 
SERPAJ - Pedreqa)
Q. 602 Lote 02 Pedreqal/GO

A n t o n i o 3 e r q i o X i rn e n e r.
Q NN 01 C o n j 11 n t o C C a sa 31 C e i 1. à n d i a 
ELstudante 
CEPAFRE
C N N 01 Ei 1 o c o E 3 a 1 a 2.1 i: e i 1 a n dia C e n t r o

A i j r e a F e r n a n d e s
Q. 10 Cornunto H Casa 13 Rama /DF 
Estudante
CPEC
Q. 23 Casa: 44 Setor Oeste Gama/DF

Benedita. De 0. França da Silva
QNM 24 Conriunto T Casa 14 Ceilândia 
Diretora Executiva Sindical
Sindicato dos Auxiliares em Administração 
Ed. Venancio IV L..oja 06

Celv Maria. Ferreira
QNM 24 Conjunto A Casa 05 Ceilândia-DF 
Coordenadora
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilândia Centro

Clauthenes Vieira B. Oliveira
QI 12 Bloco P Apto.: 214 Guará I
Secretaria Escolar
Coleqio JK
C2 Lote 05 Taquatinqa Centro

Fone - 22 5 ... 8138

Fone: 581.2277

Fone: 371.. .1433

Fone- 384.1567

Fone: 556.. 2875

Fo ne: 223.8575

Escolar - SAE
Fone: 223.8575

Fone: 581.4861

Fone: 581.1433

Fone: 568.9836

Fone: 562.2509

Clauzene Lima da. Silva -
QNP 34 Conjunto D Casa 07 Ceilândia
Secretaria
CEPAFRE.
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilândia Centro

Consuelo Feitosa
QNN 17 Coniunto F Casa 35 Ceilândia/DF
Alt abe 11z a do r a
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Loja 02 Ceilândia Centro

Fone: 581.1433

Fone: 581.4953

Fone: 581.1433



Fone: 354.5343
017) Coralindo R. Chaves

QNG 36 Casa 60 Taquatinqa Norte 
.1 nstr utor 
LBA

018) Daqrnai Julia cie Souza
q o? Coniunto H Casa 5'.' Sobradinho/DF 
Atendente de Creche 
CF PACS
Q13 Conjunto I) Lote .1 o - Sobradi nho/DF

019) De i a i r R o d r igue s d e 0 1.i v e i r a
Q. 1.2 Lote 21 Etapa A Vaiparaizo I/GO 
Professor 
STNTEGO 
Goiánia/Go

020) Doraci Silva Ramos
Q . o 9 C o n i u n t o D C a s a 5 3 Sob r a d i n h o / D F
Assistente em Admi nistração
C E P A C S 3 o b r a d i n h o
Q . 13 C o m u n t o D L o t e 1.0 8 o b r a d i n h o / D F

021) Edmilson de Meio e Silva
QNN 18 Coniunto E Casa 28 Ceilãndia 
Servidor Púb1ico 
CEPAFRE:
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilãndia Centro

022) Edmundo Oliveira da Silva
QR 404 Coniunto 10 Casa 15
Auxiliar de Administração Escolar 
SAE/DF
SDS Ed. Venãncio IV Loja 06

023) Eliete Ferreira dos Santos
QNN 03 Conjunto N Casa 36 Ceilândia/DF 
Estudante
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilãndia Centro

024) Eneida Maria P.. de Azevedo
Nova Colina UnE3 Bloco t AptQ 207 
Professora Assessora Técnica 
FEDF - Câmara Leqislativa
Camara I. eqis1 a11va do DF

Fone: 563.2295

Fone- • 59.L . 27O$>

Fone: 627.3758

Fone: 591.9441

Fone: 371.1238

Fone: 581.1433

Fone: 223.8575

Fone: 226.2526

Fone: 581.1.433

Fone: 273.2493

Fone: 347.7941

025) Eni Pereira Alves
Q. 702 Ed. Lex (Prédio da FUNAT ) 
A i f a b e 11 z a d o r a
Serviço de Limpeza Urbana ~ SLU

Fone: 321.0107 R. 247
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026) Erlando da Silva Reses
Q. 718 Lote: 01 Pedreqal/GO
Técnico em Telefonia
SERPA.J Pedreqal
Q602 Lote 0? Pedreqal/GO

Fone: 245.4545

027 ) Eul ina GaP) nr’ Mendes Barbosa 
Q. 659 Lote In Pedreqal/GO 
A1 f a b e 11 z a n d a / D o n a d e C a s a

028) E u r i p e d e r. C a m a r q o
Q N0 06 C o n 111 n t o G C a s a 5 5 C e i 1 a n d i a / D F
Serrai heiro / Deputado
C a m a r a 1... e q i s lati v a
SAIN 916 - Area Especial

Fone: 376.3814

Fone: 347.1860

029) Flávia Mello de Castro
SQN 112 Bloco Ei AptQ. : 107 Asa Norte
Prot essora
CNDI
Laqo Norte

Fone: 274.2619

Fone: 577.3935

030) Florzina Jose de Souza
Q. 18 Comunto E Lote. 14 Paranoa
Alt abe ti. z anda
CEDEP
Q. 09 Comunto O Area Especial N9 01 - Paranoá/DF

031) Francisca Nicacio Moreira
Q. 13 Comunto F Casa 10 Paranoa 
Alt abe tizadora
CEDEP
Q. 09 Area Especial NQ 0.1 Paranoa/Df

032) Francisca Simone S. Fernandes Clementino
Q. 15 Comunto K Casa 01 ■- Paranoa
A1 f a b e t i z a d o r a
CEDEP
Q. 09 Area Especial NQ 01 - Paranoá/DF

033) Francisco Gois de Oliveira
Q. 42 Casa 33 Setor Leste Gama/DF 
Coordenador do NPE Novo Gama 
ANE/DEX/UnB
Campus Universitário

034) Francisco Sales P. Souza
Q. 04 Casa 37 Valparaizo II - GO
E s t u d a n t e d e G e o q r a f i a IJ n B / V i q i 1 a n t e 
Movimento Popular do Entorno

Fone : 384.3606

Fone: 272.0194

Fone: 627.2895
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035) Gerlane Victor Santana 
QNO 19 Coniunto 15 Casa 38 Ceilándia 
Observadora 
CEPAFRE
CNN 0 1 8 loco r Sala. 21 Ceilándia Centro

036) tíleico Kel" Monteiro cios Reis 
Q. IA Coniunto RR N£‘ 36 
Professora ruveJ 1 
Esco 1 > nha rtnoel i m 
QSA 7 l otes 16/17 Taquatinoa Sul

037 ) G i1berto Ribe:i.ro do Nascimento
QNP 2 Coniunto O Casa 38 Setor "P" Sul 
Comer ci. ante 
CEPAFRF
CNN 0.1. 81 oco E Sal a 21

038) Graziel a Al. o riso Dor ia Macedo de Barros 
S M D B C o n 1 u n t. o 2 4 L. o t e O 3 
Professora FEDF / Aluna da UnB 
U n i v e r s i d a d e d e B r a s i1 i a

039) Guilherme Veiqa Rios
SMLN 04 Coniunto 01 Casa 03 
Estudante
Projeto de Alfabetização do Para noa -- UnB 
U niv e r s i da d e de Brasilia

040) Helenita Pereira de Oliveira
Q. 27 Coniunto C Casa 06 - Paranoá 
A1 f a b e 11 z a d o r a 
CEDEP
Q. 09 Area Especial NP 01 - Paranoa/DF

041) Iara Maria Bartelle Veronese 
SOS 303 Bloco F AptQ-: 104 
Professora / aluna da FE UnB 
Centro de Documentação Sobre Alfabetização 
Universidade de Brasil ia - FE

042) Idneide Quirino de Souza 
QNP 26 Coniunto V Casa 42 Ceilándia 
Ed uc ador a d e R ua 
Associação proieto Criança 
CNN 01 Bloco E 1.0 andar

Fone: 581..

Fone: 561

Fone: 35J .

Fone: 581.

Fone: 581.

Fone: 366.

Fone: 577

Fone: 369

Fone: 224

Fone: 348

Fone: 376

Fone: 581

043) lida Rosa de Morais
QNP 28 Coniunto B Casa 20 Setor "P" Sul - Ceilándia
Alfabetiza rida
CEPAFRF
CNN 01 Bioco E Sala 2.1 Ceilándia Centro Fone: 581

1 433

i.1 1 66

464 6

5839

1 433

1.4.15

. .1094

. 1905

.6030

.2127

. 2568

. 1.433

. .1 4 33

Ribe:i.ro


044) Irma da Silva Costa
QNP 09 Conjunto J Casa 15 Setor "P" Norte 
Alfabetização - SLU
SEP/'Sul. Q. 7 02 Proieção "A" Prédio da FUNAT

045) .lacKehne Gonzaga i 1 • ma
O 04 Coniunt.o i casa | Setor Sul Gama/I h- 
protessora 
CPEC
(j 23 Casa 44 set«r í.ieetr- Gania

Fone:

Fone:

585.. 7015
321.0107
R. 247

I- one 5 56.129 i

Fone 5 56.287 5

046 ) J ac i r a da S i L va
USA 10 Conjunto 7-p lote 20 'Taquati nqa Sul
. I o r n a 1 i s t a / M o v i m e n t o N e o r o l J n i t i c a d o ■■■ D F
S j. n d i c a t. o d o s J o r n a 1 ? t a s P r o 11 s s i o n a i s d o D F
SIG Q 02 Fone: 225.. 0728

047) Jane Mareia da S. Pereira
Q. 23 Casa 44 Setor Oeste Gama 
Estudante 
CPEC
Q, 23 Casa 44 Setor Oeste Gama

048) Janete Meteia da S. Pereira
Q. 23 Casa 44 Setor Oeste Gama 
Estudante 
CPEC
Q. 23 Casa 44 Setor Oeste Gama

049) João Almeida
Acampamento da Telebrasilia 
Assessor Parlamentar 
AMAT
A campamen t o d a T e 1 e b r a s i .1 i a

050) Joaquim Severi no Feliciano
22 Avenida Ei loco 1600 Casa 01 NB 
Servidor Publico Federal 
Faculdade Católica 
Taquatinqa Sul

Fone: 556.2875

F o n e : 556.287 5

Fone: 556.2875

Fone: 556.2875

Fone: 347.1860

Fone 552.2947

051) J o a q u i rn V i r q i n i o M e n d e s B a r b o s a 
Rua 15 Q. 53 Lote 11 Valparaizo 
Auxi1iar Administrativo 
SERPAJ / AMPASBE 
Q. 602 Lote 02 Pedreqal/GO

052) José Airton Silva Lisboa
QNP 24 Con.iunto G Lote 0.1 Setor "P" Sul - Ceilandia 
Estudante 
CEPAFRE
CNN 01 Eiloco E Sala 21 Ceilandia Centro Fone: 581.1433



053) Jose Antônio do Nascimento
QNM 20 Conjunto 0 Casa 29 Ceilãndia 
Educador 
cepafre.
r.NN o i R | oco r 3a 1. a 2.1 C e• i 1 ã nd i a Ce nt ro Fone : .581 .. .1 433

054 ) . lor^- Clark
C l.J l.otf-

||W :■

O ■■ Antl? 601? 1 a q u a tin q a C e n t r o F one r 351,3.1.30
. lorna 1 i st a
3 1 ndicato dos Rodoviarios do DF F o ne ~ 224 .471.1

055 ) Jose da Si
Condominio

Iva Ramos
Jardim Arneríca Rod„ 425- CP 03 513 Fone - 59.1 .9441

SESC/DF
CFPACS , As 
Q.. 13 Con?

s o c i a c o e s Rii r a i 
tinto D Casa .1.0

s e CDS
Sobradinho/DF Fone: 591.. 2203

056 ) Jose Ribarn
QNN 20 Con

ar da Costa 
junto E Casa 14 Fone: 376.6786

Redre iro
A 1 t a b e t: i z a n d o C E P A F R E
CNN 0.1 Bloco E 3a J a 2.1 C : e i 1 á n d i a C e n t r o Fone r .581.1433

057) Joselice da Silva Amaral
Q .. 31 C o n i u n t o D L o t e O 5 - P a r a n o á./ D F 
Alt abeti zadora
CEDEP
Q. 09 Area Especial NP 0.1. - Paranoá/DF

058) Kleber Peixoto de Souza
Q. 26 Comunto B Casa 02 Seotr Central 
Estudante 
FE - UnEi
Campus Universitário - Asa Norte

Gama Fone: 556.6799

059) Leonides Novato da Silva
Q. 01. Conjunto F Casa 319 SHIS Norte -
Professor Nível. “A"
SERPAJ
Q. 602 Lote 02 Pedreqal/Gü

Gama Fone: 556.5984

060 ) Luiz Rodr iciues Alves da Silva 
Q . .538 L ote O9 Ped reqa 1 /Go 
P i n t o r d e a u t o m o v e i s 
A1tabetizando SERPAJ
Q. 602 Lote 02 - Pedreqal/GO

Fone: 225.8738

061 ) 1..uzia Maxirna da Si Iva
Q N N 1.8 C; o n j u n t o F C a s a 0 9 C e i 1. à n d i a
Altabetizanda. - CEPAFRE
CNN 0.1 Bloco E Sala 21 Ceilãndia Centro Fone: 58.1.. .1.433
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062)

063 )

064)

065)

066)

067)

068)

069)

070)

Manoel Antonio H. de Oliveira
Q. 21 Coniunto B Casa 55 Setor Central Gama 
CPEC
Q. 23 Casa 44 Setor Oeste - Gama

Fone:

Fone:

556.6538

556.2875
Ma r o.: :■ 1'1 bf" > r c
□.. '?l'4 i. cmi.into c Casa 212 Santa Mar i a/DF
A 11 a b e 1.1 z a c a < > e s t u d a n t e
SERPA.i
Q. 602 1 otc 02 Pedreeial/GO

M a r q a r :i d a P e r e i r a d a S i 1 v a
0. 03 Comunto A Casa 22 Sobradinho
A t e n d e n t. e H o s p i t. a 1 a r
CEPACS
Q. 13 Comunto D Lote 10 Sobradinho

Maria Alzira de Jesus Pereira
QNM 01 Comunto C Casa 33 Ceilandia
Coordenadora
CEPAFRF
C N N 0 1. EJ1 o c o E 3 a 1 a 21. C e 11 a n d i a C e n t. r o

Fone:

Fone:

371.1014

581.1433

Maria Ber nadete
Q . 2 4 C o n 'i i. j n t o F C a s a 0 9 P a r a n o a
S e r v i. d o r a P u b 1 i. c a
CEDEP
Q. 09 Comunto O Area Especial NQ 01 - Paranoá/DF

Maria Creuza E. de Aquino
Q. 18 Comunto E Lote 02 - Paranoá/DF
A)tabetizadora
CEDEP
Q. 09 Comunto 0 Area Especial NQ 01 - Paranoá/DF

Maria da Guia Nascimento Ribeiro
Qr 204 Coniunto R Casa 2.2 Santa Maria/DF
C o o r d e n a d o r a d e a 1 f a b e t i z a o ã o 
SERPAJ
Q. 602 Lote 02 Pedreqal/GO

Maria de Fátima Rodrioues
QNP 24 Comunto V Casa 16 Setor "P" Sul - Ceilandia 
Coordenadora 
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilandia Centro Fone: 581.1433

Maria de Lourdes Pereira dos Santos
Q. 09 Comunto G Casa .15 Paranoa Fone: 369.1527
Professor a 
CEDEP
Q . O 9 C o n i u n t. c > D A r e a E s p e c i a 1 N 9 01 - P a r a n o a / D F



071) Maria do Rosário do N. R. Alves 
Q. 538 Lote 09 Pedreqal/GO 
Professora e educadora popular 
SERPA.l 
Q. 60/ i ot.e O/' Pedreqal/GO

Fone: 556.0097

072) Mar i / f i iv. t.a ri u » o da 3 > Iva 
0 t >■'! i(i r> 111 n to A Cas a 4 2 
P f- o f ç. ■:/ o 0 |- ; j p p [) p
Câmara l eqi s .l at i va do DF

Sobradinho/DF Fone ■ 591.. 3978

Fone: 347 4626 R 333

073) Maria Ferreira Arcanjo de Souza.
CJr 413 Coniunto 11 Lote .19 •
Protessora
CEPAFRE
CNN oi Bloco E Sala 21 Ceilândia Centro

074) Maria Jose de 011veira
Q. 0 5 Coniunto F Casa o 7 Setor Sul Gama/DF 
Protessora
FE DF

075) Maria dose Ribeiro do Nascimento
Q. 204 Cornunto G Casa 22 Santan Maria/DF 
Alfa b e1i z ac ao de ad u11 os 
SERPA.J
Q. 602 Lote 0? Pedreqal/GO

076) Maria Luiza Viana de Aqui no
QNN 07 Coniunto C Casa 14 Ceilândia Sul 
Altabetizanda 
CEPAFRE
CNN Oi EB loco E Sala 21 Ceilândia Centro

077) Maria Luiza. Pereira Anqelim
Colina UnB Bloco H AptQ. 105
Professora
GTPA/DF - IJnEB/FE
Campus Universitário Asa Norte

078) Maria Madalena Torres
CNN 04 Coniunto F Casa 49 Ceilândia
Prof essora 
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilândia Centro

F o n e : 3 5 . 13 3 8

Fone: 581.1433

Fone■ 556.6535

Fone : 581.. 1433

Fone: 274.5920

Fone: 273.5334

Fone: 371.7289

Fone: 581.1433

079) Maria Sal.ete de Oliveira.
Q N M 3 4 C o n .1 u n t o B - 2 C a s a
Coordenadora
CEPAFRE
CNN 0.1 Ei loco E Sala 2.1

40 Setor "M" Norte - Taq. Norte

C e i. 1 ã n d i a C entro Fone: 581.1433



080)

081 )

082)

083 )

084)

085)

086)

087)

088)

Maria Wilma Alves
Q. 921 Lote 06
Estudante
SERPAJ
Q. 602 Lote 02

da Silva 
Pedreqal/GO

Pedreqal/GO

Mar:inezio Hi.quei cie Arau.jo
Q. 661 Lote 0 5 Pedreqal/GO 
A1 f a b e 1i z a n d o / P e d r e i r o 
SERPAJ
Q.. 60? Lote 0? Pedreqal’/GO

Noe Stancev Gonçalves
SQN 316 Bloco K AntQ . 5.1.6 Asa Norte Fone:
A s s e s s o r P a r 1 a m e n t a r / P r o f e s s o r
Gamara Leqislativa - Gab. do Dep. Wasny de Roure 
3AIN 9.16 Gab i nete o5 Fo ne:

347.5630

347.5785

0 r 1 a n d o 0 I. i v e i r a A1 e n c a r
QNH 03 Gornunto E Gasa 0.5 Ceilándia 
Professor FEDF
P a r t i d o d o s I r a b a l h a d o r e s
Avenida Central C e i1andia/0F

Fone: 371.9218

Osma r de 01 :i ve i ra Aquiar
Qr 104 Gornunto 03 Casa 11
Estudante
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilándia Centro

Fone: 358.2697

Fone: 581.1433

Patrícia Nunes Raposo
HIGS 706 Floco 8 Casa 28
E n s i n o E s p e c i a 1
FEDF

Asa Sul Fone: 242.0876

Pedro Bezerra
Q. 04 Conjunto C Casa 24 ~ SRC 
Procuradoria Geral
CEBI

Raimundo da Cruz Pereira
Q. 02 Coniunto A Lote 03 S. Veredas
Assistente íecnico I
CUT
SDS Ed„ Venàncio V SS Loja 14

R e q i n a L o u r e n c o D a v i d
Q. 29 Casa 91 Setor Oeste Gama
Professo ra.
CPEC
Q. 23 Casa 44 Setor Oeste Gama

Fone: 313.5424

Fone: 225.9374

Fone: 556.2875
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089)

090)

091 )

092)

093)

094 )

095)

096)

097)

Renato Hilário dos Reis
SQN 210 Asa Norte
Professor
UnB / CEDEP
Campíjs l1 f 11 ve i• s ta r :i o Asa No r t e

Rita de Cossia de fiimeiJa ■ lorge 
í j. 5 3.1 I. o t e .1 A P e d r <■ < ■ a 1 / D F 
Professora 
SERPAJ 
d . 60 2 L o t. e O ? p e d r e q a 1 / D F

R i ta 01i v i a. da S i I va A r a ui o 
3QN .111 Bloco .1 Aotô. 107 Asa Norte 
Estudante
UnB
C a m d u s l J n i v e r s i1 a r i o A s a N o r t e

Rosimei J da Silva
QNN 20 Comnto N Casa 4 9 Ceilandi a/DF 
A .1 f a b e 1.1 z a d o r a 
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilandia Centro/DF

Fone: 348.

Fone: 273.

Fone: 348.

Fone: 581.

S e basti a. n a M a r i a F e r r e i r a
QNN 04 Comunto O Casa 14 Cei landi a
A11 a b e 11 z a o a o
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilândia Centro

Silvia Cristina H. Andrade
QE 21 Comunto B Casa 32 Guara II
E s t u d a n t e d e P s i c o 1 o q i a
UBEC
I a q u a 11 n q a. 3 u 1 / D F

S i mone Ferreira 
QNN 01 Con.iunto 
Estudante 
CEPAFRE

da Silva 
E Casa 38

CNN 0.1 Bloco E Sala 21

Ceilandia Sul

Ceilândia Centro

Simo ne Fo ntene11 e
QNP 05 Comunto C Casa 33 Setor "P" Norte
Estudante
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Sala 21 Ceilândia Cent.ro/DF

Fone: 581

Fone: 567

Fone: 371

Fone: 581

Fone: 585

Fone: 581

i e r e s a H a r i a F o 111 a
QNN 09 Coniunto G Casa 43 Ceilândia Fone: 581
A 1F abe 11z a n da - Do na de Casa
CEPAFRE
CNN 01 Bloco E Sala 2] Ceilândia Centro/DF Fone: 581.

11
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098) Te reza Vianna 
QNO 15 Conjunto D Casa 06 Ceilândia Fone: 585.4683
Educadora - Acompanhamento a Projetos 
VTSAO MUNDIAL
Cl r! se 5, RI oco H Sala 204

099) Va rua N,';. I > do fceqo 1 Iva 
QNN O‘> coniunto 1 Casa 4 5 
P rot essora.
CEPAFRE 
CNN 0 1 Bloco t Sala 2.L

ca. Norte Fone: 27 4 9284

octc
Ce i Ia nd i. a Fone • 571 7520

Cei landia Centro Fone - 581.. 1433

100 ) Ve r a L uc i a 0.1i ve i r a da. Costa
QNM 24 Coniunto N Casa 38 Ceilândia/DF 
Coordenaçào de Circulo de Cultura 
CEPAFRE
CNN 0 1. Bloco E Sala 2.1 Ceilândia Centro

101) Vespasia.no Trestini
Q. G e n t. r a 1 B1 o c o O 5 A p t Q . 304 3o b r a d i n h o 
Professor 
CEPACS
Q. 13 Coniunto D Lote 10 -- Sobradinho/DF

102) Wasnv de Roure
3 AI N Q L 12 C o n .1 u n t o 0 5 C a s a 1.5 
Economista / Deputado 
C a m a r a L. e q i s 1 a 11 v a
SAIN 916 - Area Especial

103) Zelinda Torri da Rosa
CNB 04 Lote 03 AptQ. 102 Tag, Norte 
Coordenadora do NPE Paranoá 
ANE./DEX UnB
Campus Universitário -■ Prédio da Reitoria

Fone: 581.1433

Fone: 387.1651

Fone: 577.2101

Fone: 347 578.5

Fone: 563.5903

Fone: 272.0194

caiienc.doc
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GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRÓ-ALFABETIZAÇÂO

MOVIMENTO PRÓ-ALFABETIZAÇÂO DO DF ou
PROGRAMA PERMANENTE PRÓ-ALFABETIZAÇÂO DO DF

PROPOSTA DO GTPA/DF PARA O GDF de 1995 a 1998, elaborada 
como resultado de uma experiência acumulada de 9 anos, com base no 
II Encontro Pró-aifabetização do DF e Entorno, na Lei Orgânica (08.06.93) 
e atualizada à conjuntura do próximo governo do DF(reunião de 24.05.94)

PRECEDENTES:
1985 - Experiência na Escola Normal de Ceilândia -Complexo Escolar A
1989 - Constituição do GTPA/DF
1990 -1 Encontro Pró-aifabetização do DF
1992 - II Encontro Pró-aifabetização do DF e Entorno
1993 - Lei Orgânica 08 junho - Emendas populares Art.225 e D.T. Art.45
1993 - PL regulamenta Art.225 -Programa Permanente Dep.Wasny Roure
1994 - PL Incentivo para normalistas da rede pública Dep.Lúcia Carvalho

PROPOSTA 1995-1998

META:1. Erradicar o analfabetismo em 4 anos, cumprindo a Constituição 
Federal (D.T.Art.60) e Lei Orgânica (art.225 e D.T Art.45) 
150.000 não alfabetizados com mais de 15 anos (estimati­

va a ser verificada com dados do TRE/94)
2. Apoiar e ampliar o potencial já demonstrado do GTPA/DF

PROGRAMA PERMANENTE de AÇÃO CONJUNTA GOVERNO e 
SOCIEDADE CIVIL

GERÊNCIA: FEDF-Coordenadoria central e setoriais(DRE)
Comitê setorial ; GTPA/DF
Apoio; UNB-Faculdade de Educação
Base: Escola pública(art.225) -função do Diretor /Conselho 
Parceria: movimentos sociais, entidades religiosas,empresas

ALFABETIZADORES- alunos de 2o. grau da rede pública (até 10.000) e 
jovens das cidades

RECURSOS: 150.000 UPDF em 4 anos
FONTES: GDF-Orçamento; BRB; BBrasii: Empresas; Associações: Entida­
des estrangeiras



GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRÓ-ALFABETIZAÇÂO DO DF

PROPOSTA 1995 -1998
OPERACIONALIZAÇÂO das METAS

Dados disponíveis:

Total de não alfabetizados com mais de 15 anos
IBGE-PNAD 1986 - 97.000
Estimativa 1994 - 150.000 (ser verificada com dados do TRE/94) 
Por experiência, o GTPA/DF não propõe a realização de Censo de 
analfabetos, devido à grande modilidade geográfica e ocupacional 
dos analfabetos e à possibilidade concreta de localizá-los a partir 
da matrícula dos próprios filhos nas escolas públicas, das organiza­
ções comunitárias e dos meios de comunicação, principalmente rádio.

Escolas públicas: 513 (1994, incluindo 14 CAICs)

Total de Alunos nas escolas públicas- 451.675(19.04.93)
Total de alunos de 2o. grau nas escolas publicas - 46.000 (1991)

SUPLETIVO (1991)
Fase I - 3.382
Fase II- 12.685

Proposta:
1 aluno/alfabetizador = 15 alfabetizados = 1 UPDF/mês = 6 UPDF/semestre

ANO ALFABETIZADORES ALFABETIZADOS UPDF/ANO
ANO SEMESTRE

1995 1.000 500 15.000 12.000
1996 2.000 1.000 30.000 24.000
1997 3.000 1.500 45.000 36.000
1998 4.000 2.000 60.000 48.000

TOTAL 10.000 150.000 120.000

CAPACITAÇÃO dos ALFABETIZADORES através de curso à distân­
cia com a participação da FEDF,UnB/FE e ONGs locais
Fornecimento de óculos e materiais: 30.000 UPDF(Oficina Granja do Torto)

PROPOSTA DE CONTINUIDADE da FASE II SUPLETIVO NAS ES­
COLAS PÚBLICAS DO DF com unidocência



LEI ORGÂNICA DO DF - 1993 

EXTRATO DE CAPÍTULOS È ARTIGOS 

DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

Art 225 O Poder Publico provera atendimento a jovens e adultos, 
pnncipaimente trabalhadores, em ensino noturno de nível fundamen­
tal e medio, mediante oferta de cursos regulares e supletivos, de 
modo a compatibilizar educação e trabalho

Parágrafo umco Cabe ao Poder Público implantar programa 
permanente de alfabetização de adultos articulado com os demais 
programas dirigidos a este segmento, observada a obrigatoriedade 
de ação das unidades escolares em sua area de influência em coo­
peração com os movimentos sociais organizados.

- ATO DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 45. Para a erradicação do analfabetismo, em cumprimento ao que dispõe o art. 60 do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias e o art 352 desta Lei Orgânica, o Poder 
Público do Distrito Federal:

I - destinará, nos cursos de formação de magistério para o ensino fundamental, mínimo de 
trinta por cento da carga horária do estágio supervisionado para monitoria a turmas 
de alfabetização de jovens e adultos, reconhecida sua validade curricular;

U - reconhecerá como aproveitamento de estudos atividades de alunos do ensino médio 
que participem de programa de alfabetização de jovens e adultos;

UI - promoverá por intermédio da Secretaria de Educação do Distrito Federal, com a 
colaboração de instituições públicas e entidades civis:

a) a oferta intensiva de cursos de formação de alfabetizadores de jovens e adultos;

b) a reciclagem de professores que atuam no ensino fundamental e em alfabetização de 
jovens e adultos;

c) a elaboração de material didático adequado ao ensino fundamental e alfabetização de 
jovens e adultos;

d) a realização de projetos de pesquisa voltados para a solução de problemas ligados a 
alfabetização de jovens e adultos.

IV - envidara' todos os esforços para erradicar o analfabetismo entre os servidores públicos
do Distnto Federal no prazo de dois anos, incluída a destinação de duas horas de 
sua jornada de trabalho para esse fim, sem prejuízo dos direitos e garantias 
estatutárias;

V - assegurará que, durante o penodo estipulado para erradicação do analfabetismo no
Distrito Federai, os meros de comunicação social pertencentes ao Distrito Federai 
veiculem anúncios, mensagens e avisos diários de apoio a alfabetização de jovens e 
adultos, bem como destinem tnnta minutos por semana para emissão de programa 
com o mesmo fim. ='



VOCÊ ESTA CONVIDADO - PARTICIPE - DIVULGUE
II ENCONTRO PRÔ—ALFABETIZAÇAO DO DISTRITO FEDERAL 

E ENTORNO
Promoção: GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRÓ-ALFABETIZAÇAO DO 

DISTRITO FEDERAL
05 de dezembro de 1992 (sábado)
Local: Sindicato dos Professores do Distrito Federal - SINPRO 

Quadra 3, Bloco A, SCS, Brasília - DF.

DOCUMENTO PREPARATÓRIO

"O CAMINHO SE FAZ A CAMINHAR"

ANALFABETISMO EXISTE - POR QUÊ?

0 ad os c o n junturais sobre o a na 1fabetismo 
1eva ntados pelo IBGE e datados, ainda, de 1988 apontavam 3 0,7 
milhões de analfabetos em nosso país, representando cerca de 
24,5% da população com 05 anos ou mais de idade. Estes números 
nos levam a urna estimativa extra-oficial de, aproximadamente, 35 
milhões de brasileiros analfabetos nos dias de hoje..

A escassez de recursos para investimentos em 
programas que ofereçam, a exemplo da educação, retorno a longo 
prazo, os graves problemas do ensino básico no Brasil e a falta
d e p r i o r i z a ç ã o da educação c o mo me io d e p r o i n o v e r o
desenvo1vimento do país e da pessoa h urna na nos levam a constatar
a p r o f u n d a crise q u e a t r a v e s s a a escola pública no Brasil
a gr a v a d a, ai n d a 
un iv e r sid a des e 
f e d e r a 1, e s t. a d u a 1

De

mais, p e1os c o ns t a n t e s c o r t e s de verbas à s 
a o s d e m a is p r o g r a rn as e d u c a c i o n a i s e m n í v e 1 
e municipal..
posse destas informações e obtendo uma visão

global sobre a situação político-social do país, veremos que, 
sendo um dos graves problemas que assolam a população, o 
ana 1fabetismo não é um elemento singu1ar neste contexto„ As 
profundas desigualdades sociais, o endividamente externo, a 
dependência ao centro dinâmico do capitalismo internacional e a
situação de fome, miséria e desemprego porque passa a maioria do
p o v o b r a s i1e i r o são 
d e s c a r t a d o s q u a n d o s e

a1g uns dos obstácu1os que não 
p r o c u r a e n t e n d e r o a n a 1 f a b e t i s rn o

d e v e m ser
no Brasil...

0 a n a 1 f a b e t i s m o é um problema social crônico e
para e r r a d icá-1o é necessária 
g a r a n t a rn ao p ú b 1 i c o a n a 1 f a b e t o 
s a ú d e. N ã o p o d e m o s a f i r m a r q u e o 
rn i s e r á v e 1 „ P o r é m, desconsi d e r a r

a efetivação de medidas que 
as mínimas condições de vida e
i n d i v í d u o é a n a 1 f a b e t o p o r q u e é
que o mesmo tem sua estrutura

psicológica e suas 
rn í n i rn a s n e c e s s i d a d e s

f u n ç õ e s i n t e 1 e c t u a i s 
fisiológicas não são

a b a 1 a d a s q u a n d o a s 
satisfeitas, seria

i ncoerência..
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• Neste sentido., o resgate da cidadania e a leitura 
crítica do inundo que o cerca ficam prejudicados quando o 
indivíduo se vê na condição de não-pessoa e se sente à margem da 
soci edade em q ue j u1ga est a r i nser i do -

A t en t o s a es t a r ea 1i d a de e c o n scientes d o 
importante papel que a alfabetização pode desempenhar no processo 
de transformaçao social do país e a partir do resgate histórico 
d a s p r i m e i r a s i n i c i a t i v a s r e a 1 i z a d a s e m B r a s í 1 i a c o m a 
metodologia proposta pelo Professor Paulo Freire que datam de 
1962, retomou~se a a1fabetizaçao de j o v ens e adu11os a partir de 
C e i 1 â n d i a e m 1985 -

POR ONDE CAMINHAMOS, ONDE CHEGAMOS?
Desde 1985, quando em julho iniciou o primeiro 

C í r c u 1 o d e C u 11 u r a p a r a a. 1 f a b e t i z a ç ã o d e a d u 11 o s n a E s c o 1 a N o r m a .1 
d e C e i 1 â n d i a - C o rn p 1 e x o " A" d a F E D F, c o rn o d e c i s ã o d a c o rn u n i d a. d e 
com a direção eleita (Prof. Erasto Fortes Mendonça), houve uma 
opção pelo chamado "MÉTODO PAULO FREIRE'1 orientado por alunos do 
M e s t r a d o e rn E d u c a ç ã o d a U n B.

Assumindo na prática o conceito de Paulo Freire - 
"EDUCAçAO é UM ATO ESSENCIALMENTE POLÍTICO", corno era esperado, 
ao longo desses sete anos (1985-1992) vêm se aglutinando jovens, 
e s t u d a n t e s e / o u t r a b a 1 h a d o r es (e n t r e e s t e s p r o f e s s o r e s ) , rn u i t o s 
d e 1 e s e x p r e s s Õ e s d e 1 i d e r a n ç a n a s o r g a n i z a ç o e s p o p u 1 a r e s , 
sindicais, acadêmi cas, r e1ig iosas, movimen t os est uda n t i s c o m o 
objetivo de ALFABETIZAR CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS no Distrito 
Feder a1 e Ent orno»

F r u t o d esse es f o r ç o d e o r g a n i z a ç ã o c o n s t i t u i. u - s e, 
em 20.10.89, o GTPA/DF (Grupo de Trabalho Pró-alfabetização do 
D i s t r i t o F e d e r a 1), q u e t e rn s i d o o e s p a ç o d e r e f .1 e x ã o d e s t a p r a x i s 
e d u c a t i v a e d e d e c i s ã o e c o o r d e n a ç ã. o d e a ç õ e s, i n i c i a 1 m e n t e c o rn o 
rn o t i v o d o AIA / 9 O - A n o I n t e r n a c i o n a 1 d e A1 f a b e t i z a ç ã o - 1990.

0 o n f o r m e R e 1 a t ó r i o S u m á r i o d o G T P A / D F (a n e x o ) 
muitas atividades já foram desenvolvidas a partir do I ENCONTRO PRÔ-ALFABETIZAÇAO DO DF, em 16 - 18/fevereiro/90, que marcou o 
compromisso dos participantes d e assumir s u a s conc1u s o e s, 
particularmente do exercício prático da alfabetização de 
c r i a n ç as, j o v e n s e a d u 11 o s..

En f r en t a nd o d i fi c u1 d a d es c o n ju n tur a is e 
c o m p r ee n d end o c a d a vez ma i s a s r a í z es e s t r u t ur a i s d a 
alfabetização de jovens e adultos os participantes do GTPA/DF 
contribuiram com propostas para elaboração da Lei orgânica do DF, 
tanto na "apresentação de sugestões" para a Comissão Temática - 
0 r d e m Socia1 e Meio-ambiente" (setembro/91), quanto nas d u a s 
emendas populares - substitutiva Art. 236 e aditiva-Título VIII 
0isposições Transitórias, ap resentadas pe1o CEPAFRE e outros 
(julho/92)„

Por influência do GTPA/DF desenvolveu-se uma 
experiência n o Município d e Luziânia , a pa r t i r d o SERPAJ - 
Pedregai, que rnuito contribuiu para avanços nos compromissos da 
C â m a r a L e g i s 1 a t i v a e d a P r e f e i t u r a M u n i c i p a 1.

Durante este período de 1989 a 1992 (novembro) o 
G T P A / D F a c u rn u 1 o u e x p e r i ê n c i a s i g n i f i c a t i v a n a a ç ã o c o n j u n t a P R 0 -



ALFAB E TIZAÇA0 d o DF, amp1iando p a r a o ENTORNO e d e s envo 1vendo 
diferentes parcerias ©ntr© órgãos púb1i c o s, sindicatos, 
u n i v e r s i d a d e, o r g a n i z a ç o e s r e 1 i g i o s a s , o r g a n i z a ç õ © s p o p u 1 a r e s, 
0 à rn a r a L e g i s 1 a t i v a , e rn p r e s a. s, o r g a n i z a ç õ e s n a o - g o v e r n a rn e n t a i s 
( n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s ), e rn b a i x a d a s, g r ê m i o s e s t u d a n t i s , 
centros acadêrnicos „

Todo este esforço de ação conjunta,, até porque os 
participantes d o GTPA/DF estão enfrentando na s u a p r a x i s 
educativa problemas conjunturais e estruturais, conduz à 
afirmação que o problema do analfabetismo no DF tem se agravado, 
n a o a p e n a s p e 1 a f a 11 a d e o p o r t u n i d a d e d a d a p e 1 a e s c o .1 a p ú b 1 i c a, 
rnas sobretudo porque a recessão econômica, o desemprego, as 
mudanças constantes de moradia, o aumento de ocorrências de 
doenças e a falta de segurança pessoal (aumento da violência) tem 
expulsado o alfabetizando dos círculos de cultura (sala de aula)»

NO CAMINHO, 0 PRÓXIMO PASSO -

Precisamos fazer uma AVALIAÇÃO, um balanço de todo 
este esforço, não apenas corno fizemos na Plenária do GTPA/DF, em 
16-12»90, mas realizando um II ENCONTRO com participação de TODOS 
OS INTERESSADOS NA ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS NO 
DF E ENTORNO.

Vamos tirar lições desta experiência acumulada de 
parcerias na ação conjunta, vamos decidir um PLANO DE AÇOES, que 
perrnita aprofundar as contribuiçÕes específicas de cada 
organização, de cada órgão, de cada movimento para que possamos 
AVANÇAR nas conquistas PRÓ--ALFABETIZAÇÃO DO DF E ENTORNO..
COMO SERÃ NOSSO II ENCONTRO?

N o s s o 11 E N C 0 N T R 0 t e r á a s e g u i n t e p r o g r a m a ç ã o:
Manha (08:00 às 12:00 H) Abertura com apresentação dos 

p a r t i c i p a n t e s
G r u p o s d e t r a b a 1 h o for rn a d o s d e 
acordo com as características 
comu ns dos pa rt i c i pa ntes

Tarde (14:00 às 20:00 H) P1 e n á r i a - a p r e s e n t a ç a o 
p r o p o s t a s d o s G T ’ s e d e c i s Õ e s „

0 s G r u p o s d e T r a b a 1 h o s e r ã o f o r rn a d o s 
espec í f i ca ndo: pa r1ame ntares, executi vos, si nd icatos de
t r aba 1 hado res, s i nd i ca tos de ernp resas, o r ga n i zações pop u 1 a res, 
0 N G ’ s, o r g a n i z a ç ó e s r e 1 i g i o s a s, e rn p r e s a s, e s t u d a n t e s ,
p r o f e s s o r e s / p e s q u i s a d o r e s,.

O êxito desse II ENCONTRO vai depender de nossa 
preparação, por isto propomos que cada participante reuna-se com 
seus "semelhantes" antes e leve propostas rnais amadurecidas, 
objetivas e viáveis.
IIENC.DOC



II ENCONTRO PRÔ-ALFABETIZAÇAO DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

CADASTRO DE ENTIDADES 
05/12/92

001) Associação de Moradores EQNO 1/3
EQN0 1/3 - Cei1ândia

002) Associação de Moradores
QNM 5/7 Ceilândia Sul

003) Associação de Moradores do Parque São Bernardo - AMPASBE 
Q. 602 L o t. e 0 2 P e d r e g a .1 / G 0

004) AMAT - Associação dos Moradores do Acampamento da 
Telebrasi1 ia

A c a m p a m e n t o d a T e 1 e b r a s i 1 i a
005) A s s o c i a ç ã o P r o j e t o 

CNN 01 Bloco "E"
Criança 
1Q andar Fone: 581.1433

006) Associação Rural deí •..)> cabradi nho
007) Câmara Legislativa de

V e r e a d o r 0 e j a i r R o d r i <
L u.z i â r 
aues de

1 í 3
j Oliveira (PT)

008) C âmara L e g i s1a t iva do DF
Gabinete dos Deputados Distritais:

- Wasny de Roure (PT)
- Eu rípedes Camargo (PT)

M a r i a L ú c i a C a r v a 1 h o (P T )
-- Pedro Celso (PT)
-■ Carlos Alberto Torres (PPS)

009) CEBI
010) CEDEP - Centro de Desenvolvimento e Cultura do Paranoá 

Q.. 0 9 C o n j u n t o " D " Are a E s p e c i a .1 N Q 01 - P a r a n o á / D F
011) CEPACS -- Centro de Educação popular e Cultura de Sobradinho 

Q „ 13 C o n j u n t o " D " L o t e :: 10 - S o b r a. d i n h o / D F
012) CEPAFRE -- Centro de Educação Paulo Freire de Ceilândia

CNN 01 Bloco E Sala 21 - Ceilândia Centro Fone: 581.1433
013) CPEC - Centro Popular de Educação e Cultura do Gama

Q. 23 Casa: 44 ~ Setor Oeste Gama/DF Fone: 556.2875
014) Colégio JK

C 2 L o t e 0 5 - T a g u a t i n g a C e n t r o F o n e: 562 „ 2509

1.



015) CUT/DF ~ Central Ünica dos Trabalhadores 
SDS - Ed. Venâncio V - Sub Solo ™ Loja 14 Fone: 225.9374

016) E s c o 1 i n h a A n g e 1 i m
QSA 07 Lotes 16/17 Taguatinga Sul Fone: 351.4646

017) F a c u 1 d a d e s I n t e g r a d a s C a t ó .1 i c a d e B r a s í 1 i a
T a g u a t i n g a S u 1

018) Facu1dades Integradas do P1ana1to Centra1
V a 1 p a r a i s o - G 0 Fone: 627.. 1096

019) FE DF ~ Fundação Educacional do Distrito Federal
020) Fundação Bradesco

Ceilândia - DF
021) Fundaçao do Serviço Socia1

C D S - S o b r a d i n h o
022) INDI - Instituto Natural de Desenvolvimento 

Lago Norte
Integral
Fone: 577 ..3935

023) LBA - Legião Brasileira de Assistência
T a. g u a t i n g a - D F Fone: 563.2295

024) Movimento Popular do Entorno
025) Movimento Negro Unificado ~ DF
026) Pa r t i do dos Tr a ba1ha do res - PT

A v e n i d a Ce n t r a 1 •••■ Ce i 1 â nd i a / DF
027) Serviço de Limpeza Urbana - SLU

SEPS Q„ 702 Projeção "A" Prédio da FUNAI
028) Serviço Paz e Justiça do Pedregal ~ SERPAJ

Q. 602 L o t e: O 2 - P e d r e g a 1 / G 0

F o n e: 3 21.01.0 7

F o n e: 225.8138
029) Serviço Social do Comércio ~ SESC/DF
030) Sindicato dos Auxiliares em Administração Escolar - SAE/DF

Ed. Venâncio IV - Loja 06 Fone: 223.8575
031) Sindicato dos Jornalistas Profissionais do DF

SIG - Q. 02 Fone: 224.4711
032) Sindicato dos Rodoviários do DF Fone: 224.4711
033) Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Estado de Goiás 

- SINTEGO
034) UBEC - União Brasileira de Educação e cultura 

Taguatinga Sul - DF



035) UNE - União Nacional dos Estudantes
036) Universidade de Brasília

Decanato de Estensão:
~ Núcleos de Extensão:

_ Ceilândia
.. Novo Gama
. Paranoá

Faculdade de Educação:
- Centro de Documentação Sobre Alfabetização
-■ C e n t r o Ac a d ê mico " P e d a g o g i a d o 0 p r i m i d o"
~ Projeto de Alfabetização do Paranoá

037) Visão Mundial
CL.N 305 Bloco "B" Sala 204 ~ Asa Norte/DF Fone: 274.9284

CAORGENC.DOC
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I IV

I ONG MUNDIAL
|_________PAS___________

PROFESSORES

VOLUNTÁRIOS

PODERES LEGISLATIVOS

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAIS: TSE.STF

ONG NACIONAL
INST. AGOST1N CASTEJON
CO

ESTUDANTES
GRÊMIO
UBES
CENTROS ACADÊMICO ; DCE
UNE
CASA DOS ESTUDANTES DE UBAÍ-BA

PODER EXECUTIVO
GDF

PODER EXECUTIVO
(TDCRAL

EMBAIXADAS
CANADÁ
ALEMANHA , 
MOÇAMBIQUE 
GUINÉ BISSAU 
CABO VERDE 
GUATEMALA

CLUBE DE SERVIÇOS
ROTARY CLUBE - TAGUATINGA

ENTIDADES RELIGIOSAS 
CATÓLICAS, IGREJAS, MCB, AEC 
PASTORAL DA CRIANÇA JUVENTUDE 
EVANGÉLICAS 
ESPÍRITAS 
UMBANDA

IES PRIVADA
UCB 
UNICEUB

GRUPOS
SAMAMBAIA - GACS 
SANTA MARIA - NAJA 
BRAZLÂNDIA - GAB
RECANTO DAS EMAS - CAREMAS 
SÃO SEBASTIÃO - LUZ DAS LETRAS

COOPERATIVAS
COOPERSOL -SÃO SEBASTIÃO 
COOTRAEÍJPO-SANTA KttRIA

EMPRESAS
SISTEMA "S"

ONG LOCAL
CEPAFRE - CEILÂNDIA
CEDEP 
CEPACS 
CEPSS 
CEACS

ASSOCIAÇÕES
MORADORES (ACESO, ARE MASMLHACAP)
DOSOS (ASICS)
MULHERES
SERVIDORES TCU
INST. SERZEDELO CORREIA
CARROCEIROS
CONDOMÍNIOS
TRABALHADORES RURAIS(MST) 
MORADORES DO ARE AL

FUNDAÇÕES
TUHAP
BANCO DO BRASL 
BRADESOO

FÓRUM DE EDUCAÇAO BASICA DE JOVENS E ADULTOS DO D 
15 anos de luta trabalhando pela alfabetização de jovens e adultos

MEC
UnB 

MINISTÉRIOS
SAÚDE

- PARANÓA
- SOBRADINHO
- SÃO SEBASTIÃO
- SAMAMBAIA
- CRUZEIRO
- CEILÂNDIA NORTE 

PRALÁPIDAR-SÃO SEBASTIÃO 
MULHERES DAS ÁGUAS - S.J.D'ALIANÇA 
SERPAJUS-NOVO GAMA

GTPA/DF
ESPAÇO POLÍTICO 

AUTONOMIA
OVER

câmara legislativa-df
DEPUTADOS DISTRITAIS

CAMARA DOS DEPUTADOS
DEPUTADOS FEDERAIS

SENADO FEDERAL
SENADORES

TCU

administrações regionais
SEE-UEJA-SEJA

DRE-GRE
CENTRO EDUCACIONAL - ENSINO MÉDIO 
CENTRO DE ENSINO - FUNDAMENTAL 
ESCOLAS CLASSES

S+b (FAT)
S. SAÚDE

SINDICATOS
9NPRO-DF (Professotes) 
SAE-DF (Auxiaes de Educação) 
ADUnB , 
ELETOÇUARIOS 
BAHCAROS
JORNALISTAS 
RADIALISTAS 
PROC. DADOS 
TRABALHADORES RURAIS 
SINDSEP-SERV.PUBUCOS FEDERAIS



GRUPO DE TRABALHO PRÓ-ALFABÊTIZAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO - GTPA/DF 
FÓRUM DE EDUCAÇÃO BÁSICA DE JOVENS E ADULTOS DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

15 anos de luta (1989-2004) qtpadf(a>bol.com.br v
COORDENAÇÃO DO GTPA/DF: Gilberto Ribeiro do Nascimento (CEPAFRE - Ceilândia) Maria Creuza Evangelista de 
Aquino (CEDEP - Paranoá) Francijairo Ananias da Silva (CEPACS - Sobradinho) Silvânia Gomes Timóteo (CEPSS - São 
Sebastião) Oton Pereira Neves (COC-Cruzeiro)
ASSESSORIA PEDAGÓGICA: Universidade de Brasília/ Faculdade de Educação - UnB/FE 
ANTECEDENTES HISTÓRICOS (1985/1989)

Em 1985, no Distrito Federal, a direção eleita do Complexo Escolar "A" e da Escola Normal de Ceilândia reuniu a 
comunidade, inclusive escolar, que propôs a Alfabetização de Jovens e Adultos, definindo para tal o chamado “método" 
Paulo Freire, entre outras reivindicações. Com a orientação pedagógica de mestrandos da Universidade de Brasília - 
UnB/Faculdade de Educação - FE e envolvimento de normalistas como estagiários foi possível responder à comunidade, 
iniciando a alfabetização de jovens e adultos, com apoio da então Fundação Educacional do Distrito Federal - FEDF/Núcleo 
de Tecnologia Educacional - NUTEL e Fundação Pró-Memória do Ministério da Cultura. Os resultados obtidos permitiram 
influenciar no processo coletivo de formulação da nova Proposta Curricular da FEDF, aprovada pelo Conselho de Educação 
do DF, identificando Ceilândia como experiência piloto com expansão para Paranoá (urbana) e Vargem Bonita (rural).

Em 1986, um conflito político na condução da educação do Distrito Federal resultou na demissão de diretores 
eleitos mais diretamente comprometidos com a referida "experiência piloto", tendo como consequência a retirada do apoio 
da FEDF à Ceilândia, cuja continuidade foi possível fora do sistema escolar pelo compromisso assumido por estudantes do 
Grupo de Jovens Em Busca de Algo Mais-JEBAM.

Em 1987, a Universidade de Brasília - UnB/Decanato de Extensão - DEX fortaleceu com mais iniciativas de 
atividades acadêmicas no Paranoá, quando foi criado o Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá - CEDEP e, em 
Ceilândia, apoiou a alfabetização de jovens e adultos, em parceria com a Fundação Rondon.

Em 1988, mantendo a parceria com a Fundação Rondon, a UnB/DEX firmou significativo Convênio com a 
Fundação Educar, resultando na mobilização de estudantes como alfabetizadores de Ceilândia onde alfabetizaram 1.182 
pessoas. Neste mesmo ano, a UnB/DEX promoveu um Seminário sobre Educação de Adultos-Troca de Experiências 
(15/16-set.), destacando a Experiência da Baixada Fluminense (prêmio UNESCO-1986), Ceilândia, Paranoá e Novo Gama 
(Goiás). Neste ano - 1988, jovens comprometidos com a alfabetização de jovens e adultos e estimulados por professores 
e assistentes sociais criam o Centro de Educação, Pesquisa, Alfabetização e Cultura de Sobradinho - CEPACS, que como 
o Centro de Educação e Desenvolvimento do Paranoá - CEDEP, já existente, dedica-se à causa da alfabetização. Por sua 
vez, jovens do Serviço Nacional de Justiça e Nâo-Violência - SERPAJ/Brasil - Núcleo Gama em contato com a experiência 
de Ceilândia desde 1987, iniciaram a alfabetização de jovens e adultos nesta cidade.

Na Faculdade de Educação da Universidade de Brasília duas mestrandas concluem suas pesquisas, tendo como 
base empírica a experiência de alfabetização de jovens e adultos iniciada em 1985, na Escola Normal de Ceilândia. 
CONSTITUIÇÃO DO GTPA/DF - 15 anos de luta

Em 1989, com base na Constituição Federal (Art. 60 das Disposições Transitórias) e no anúncio do Ano 
Internacional de Alfabetização, alguns professores da Faculdade de Educação da UnB propõem à Reitoria a 
condução/articulação de um “Projeto de Erradicação do Analfabetismo 1989/99", envolvendo a União, Estados, Municípios 
e a sociedade civil organizada, tendo como referência, também, a experiência de alfabetização de jovens, e adultos em 
Ceilândia. Por dificuldades de obtenção de recursos financeiros, inclusive, para continuidade do convênio FUB/Fundação 
Educar, os jovens de Ceilândia comprometidos com essa experiência criaram, ém 02 de setembro deste mesmo ano, o 
Centro de Educação Paulo Freire de Ceilândia - CEPAFRE. Simultaneamente, o Grupo Estadual de Trabalhos em 
Alfabetização(GETA-SP), de São Paulo, no seu Boletim n° 1 de outubro, divulgava o movimento pró-alfabetização no 
Estado, em particular, no município de São Paulo, no qual Paulo Freire exercia a função de Secretário de Educação.

Neste mesmo ano-1989, dando continuidade às iniciativas de alfabetização de jovens e adultos e, mobilizados 
pela declaração da UNESCO do Ano Internacional de Alfabetização, em 1990, os movimentos populares, professores da 
Faculdade de Educação da UnB e da então FEDF coordenaram a constituição do Grupo de Trabalho Pró-Alfabetização 
do Distrito Federal e Entomo - GTPA/DF, registrada em ata de 20 de outubro, com o objetivo de instituir-se como 
espaço político organizado, em rede, da sociedade civil, de exercício de parcerias com autonomia, democrático e 
aberto a pessoas, movimentos, grupos, associações representativas, sindicatos, empresas, entidades interessadas 
na erradicação do analfabetismo no Distrito Federal e Entorno, (verso- Infográfico)

Tratando-se de um movimento social, o GTPA/DF, ao longo dos seus quinze anos (1989/2004) de luta, sem 
dispor de estruturas formais e mesmo infra-estrutura, se obriga à prática da cooperação permanente para viabilizar as 
ações em prol da ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO e as 
reivindicações políticas, muitas conquistadas, junto aos poderes legislativo e executivo distrital como a aprovação de 
emenda popular na Lei Orgânica do DF - Art. 225 e Art.45 das Disposições transitórias, criação do FUNALFA , a gestão 
participativa - Fórum do Programa Permanente de Alfabetização do DF-1995/98, o apoio à iniciativa do GDF de promoção 
da conferência de Paulo Freire na instalação do Fórum de Ceilândia - 30/08/96, as emendas parlamentares no orçamento 
1999/2000-2001/2002 e federal como membro observador na Comissão do Programa Nacional de Alfabetização e_ 
Cidadania-CPNAC/1990, o Projeto Alfabetização e Cidadania das Universidades Públicas/1990, a gestão participativa do 
Programa Alfabetização-2000 da UnB, incluindo a parceria com o Programa Alfabetização Solidária-PAS,desde 1997 e 
Telecom desde 2002, executando, também, a partir de 2003, o Programa Brasil Alfabetizado.

Para tanto, além das reuniões periódicas, o GTPA-DF tem promovido Encontros, tais como: I ENCONTRO - 1990 
(16 a 18/fevereiro- participação de Paulo Freire); I ENCONTRO - 1990 - Ceilândia (26 e 27/maio); I ENCONTRO - 1990 - 
Sobradinho (02 e 03/junho); I ENCONTRO - 1990 - Gama (17 e 18/novembro); I ENCONTRO - 1990 - Paranoá (24/ 
novembro); II ENCONTRO - 1992 (05/dezembro); III ENCONTRO - 1994 (03/dezembro); IV ENCONTRO - 1995 (16/ 
dezembro); V ENCONTRO - 1997 (06/dezembro); VI ENCONTRO - 1998 (05/setembro); REUNIÃO AMPLIADA - 1999 (17 
de abril); VII ENCONTRO - 1999 (11/dezembro); VIII ENCONTRO - 2001 (28/abril). No IX Encontro -2002 (07/dezembro), 
com a exposição da Profa. convidada Maria Margarida Machado, então coordenadora do Fórum EJA de Goiás, participante 
ativa do GTPA/DF quando residente no DF, após análises, debates e propostas de ação alfabetizadora, frente ao cenário 
político local e nacional, a plenária de 51 participantes decidiu por credenciar o GTPA/DF como Fórum legítimo de 
Educação Básica de Jovens e Adultos do Distrito Federal, junto aos demais 18 Fóruns já criados, com o objetivo de mais 
efetivamente integrar-se à luta regional e nacional.

No X ENCONTRO-2003 (24/maio) no auditório da Câmara Federal, na presença de 450 participantes 
(alfabetizadores e alfabetizandos), em apoio à luta de 14 anos do GTPA/DF, foi assinado um Termo de Compromisso pela 
Alfabetização de Jovens e Adultos do DF e Entorno pelas autoridades e representantes da UNESCO, MEC/Secretaria 
Extraordinária de Erradicação do Analfabetismo, GDF/Secretaria de Estado de Educação, UnB/Faculdade de Educação, 
Senador-PT membro da Comissão de Educação, Deputada Distrital-PT Presidente da Comissão de Educação e Saúde, 
Coordenação do Fórum EJA-RJ iu«mbro da Coordenação de Fóruns EJA.

Ao longo destes quinze anos as entidades participantes do GTPA-DF, de forma autônoma ou com a assessoria 
político-pedagógica da UnB, expandiram sua área de abrangência, atendendo a demandas de 17 municípios, servindo-lhes 
de referência na gestão político-pedagógica da ação alfabetizadora, são elesiGO: Luziânia, Novo Gama, Valparaizo, Cidade 
Ocidental, Goiânia, Aparecida do Goiás, Águas Lindas, São João D'Aliança, Água Fria , Cavalcante,TO:São Miguel de 
Tocantins, Novo Acordo, MT: Dourados, RR:Boa Vista, MA:Araioses, Paulino Neves, PkJoaquim Pires.

No âmbito internacional, as Embaixadas do Canadá e da Alemanha contribuiram com doações e realizaram 
visitas de técnicos e estudantes estrangeiros. Em 2002, o CEPAFRE e a UnB, referenciados como projeto de qualidade, na 
parceria com o PAS, receberam uma missão de Moçambique, Guiné Bissau, Cabo Verde e Guatemala.

bol.com.br

